SÃO PAULO, 18 DE ABRIL DE 2014.
DISCIPLINA EDM5730-1 /  O CONHECIMENTO EM SALA DE AULA: A ATIVIDADE DE ENSINO
TEXTO 6 : ATIVIDADE DE APRENDIZADO E OS PROBLEMAS REFERENTES À FORMAÇÃO DO PENSAMENTO TEÓRICO DOS ESCOLARES. FERNANDA CAVALIERE

De acordo com as pesquisas de Davidov, pode-se distinguir os conhecimentos empíricos e teóricos a partir das seguintes características apresentadas na tabela a seguir:
	Conhecimento empírico
	Conhecimento teórico

	é elaborado quando se compara os objetos às suas representações, oque permite valorizar as propriedades comuns dos primeiros
	repousa numa análise do papel e da função de uma certa relação entre as coisas no interior de um sistema

	a comparação entre o objeto e suas representações torna possível a generalização formal das propriedades dos objetos, a qual, por sua vez, permite situar objetos específicos no interior de uma classe formal, independente da existência de laços entre estes objetos, ou da ausência entre tais ligações.
	procura-se saber que tipo de relação entre classes, caracteriza, a um tempo, um representante de uma classe e um objeto particular. Essa relação tão real e tão particular serve, ao mesmo tempo de base principal para todas as outras manifestações do sistema. Ela se apresenta como uma forma universal ou como uma entidade representada em pensamento.

	baseia-se na observação, refletindo apenas as propriedades exteriores dos objetos, e apoia-se inteiramente nas representações concretas
	é oriundo de uma transformação dos objetos e reflete as relações entre as suas propriedades e suas ligações internas. Tão logo um pensamento reproduz um objeto sobre a forma de conhecimento teórico, ele supera as representações sensoriais.

	a propriedade formal comum, construída a partir da comparação entre objetos é análoga as propriedades específicas dos objetos.
	determina a ligação de uma relação geral com as suas manifestações concretas. Isto é, um elo entre geral e particular.

	concretizar este conhecimento é escolher exemplos relativos a uma certa classe formal.
	concretizar este conhecimento exige a transformação do saber em uma teoria desenvolvida através de uma dedução e uma explicação das manifestações concretas do sistema, a  partir da base fundamental

	uma palavra, um termo, serve para fixar os resultados de seu conhecimento
	Expresso por diferentes modos de atividade intelectual e, em um segundo momento, por diferentes sistemas semióticos.



Em relação às crianças, ao entrar na escola, sua atividade principal é a aprendizagem, alcançada por meio de jogos, brincadeiras, trabalhos. Ou seja, penso que a necessidade, o motivo da criança é conhecer o mundo, e o jogo proposto na sala de aula proporciona que a criança faça operações e ações até alcançar o objetivo.
 Já no caso do adolescente, esta atividade se desenvolve de modo bastante diferente. A aprendizagem para estes é comandada por um conjunto de atividades sociais: organização, estudos, esportes, lazer, criatividade, trabalho, etc. Segundo Rubtsov, nesta fase, é exigida do estudante uma atitude teórica diante da realidade, junto ao emprego de meios apropriados para adquirir os conhecimentos teóricos. É preciso adquirir um método teórico geral, visando a resolução de uma série de problemas concretos e práticos.
Para compreender o que é atividade de aprendizagem é preciso analisar a sua estrutura. Consideremos que a aprendizagem ocorrerá a partir da resolução de um problema. 
Resolver um problema é, segundo o autor, adquirir formas de ação gerais típicas. Tais ações gerais típicas são entendidas como um conjunto, um modelo de ação a ser transformado em uma base, que constitui a orientação comum para completar as ações concretas relativas a uma classe de problemas. A aquisição destas ações gerais irão resultar na transformação do aluno em si, uma vez que ele modificará os modos de funcionamento e regulagem das suas próprias ações, adquirindo novos modos de orientação das suas ações no interior do sistema de situações que o cerca.
Ainda em relação a esse modelo de ação, sua estrutura possui os seguintes elementos: transformação do objeto com vistas a ressaltar as relações fundamentais do sistema analisado; materialização da relação levantada sob a forma de objetos, desenhos, símbolos; transformação do modelo desta relação, a fim de estudar suas propriedades intrínsecas; valorização e criação de uma série de problemas concretos e práticos, a serem resolvidos mediante ao recurso à forma geral; controle das ações precedentes; avaliação da aquisição da forma geral.
Cada uma destas ações comporta operações apropriadas. É por isso que para os jovens estudantes é considerada difícil a atividade de aprendizagem.
Na segunda parte do texto, é dada atenção à importância da atividade comunitária, junto a seu professor, ou em grupos com seus colegas.  A organização de uma atividade em comum desempenha um papel preponderante no desenvolvimento cognitivo das crianças, aspecto já apontado por Vigostki, segundo o qual a atividade coletiva é uma etapa necessária para a criança, uma vez que a tendência geral do seu conhecimento específico leva-a constantemente do social ao individual: uma ação repartida entre dois sujeitos transforma-se em um modo de organização de cada um deles (ação intrapsíquica transforma-se em intrapsíquica). É assim que as funções superiores da criança repousam na atividade em comum e desenvolvem-se por interação, transformando-se na função individual de cada uma.
Sobre as diferentes ações individuais e oposições que surgem na atividade coletiva, o que garante a conscientização recíproca pelos integrantes de um grupo de crianças é a reflexão: numa mesma situação experimental, a premissa é que ocorra a transformação das condições materiais visando uma análise adequada ao conteúdo dos problemas. Assim, de início, a ação de cada um é independente dos parceiros. Após a interação com os integrantes do grupo, levando em consideração o ponto de vista expresso pelo colega, torna-se necessária uma transformação no modo de repartição das ações e do posicionamento dos sujeitos. Assim, o modo de interação dos participantes acaba por determinar condições objetivas de uma nova ação, servindo como condições para a própria ação.
Em resumo, neste artigo, os processos mentais e as funções psicológicas das crianças adquirem uma estrutura análoga à estrutura das atividades práticas externas, compostas de operações, ações, ligadas a uma necessidade e motivo. Desta forma, atividades escolares organizadas para serem realizadas em grupos, coletivamente, são essencialmente favoráveis à aprendizagem nesse nível de ensino.

Perguntas:
[bookmark: _GoBack]- Para os adultos em uma atividade de aprendizagem, as “ações gerais típicas”, a orientação comum para completar as ações concretas relativas a uma classe de problemas, pode ser feita individualmente? A mediação para compreender um determinado objeto será feita por instrumentos, artefatos, como um texto?
